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A Vice-Presidente do Banco Mundial, Obiageli 
Katrya Ezekwesili, que juntou-se a instituição 
recentemente, visitou Angola. A visita integrada 
numa tournée oficial à região, incluiu também 
Moçambique, Gana, Burkina Faso, entre outros 
países.  
 
O objectivo principal da visita à Angola foi o de 
manter discussões com o Governo da Angola ao 
mais alto nível e visitar projectos financiados pelo 
Banco Mundial (BM).  
 
Na sua visita a VP visitou um projecto do 
Programa Geral de Desmobilização e 
Reintegração (PGDR). Ela foi acompanhada pelo 
Country Director do BM para Angola, Sr. 
Michael Baxter, pelo Director Residente, 
Sr.Alberto Chueca Mora e pelo Director do 
PGDR/ADRP, General António de Andrade. 

 
O PGDR é implementado pelo Instituto de Reintegração Sócio-Profissional dos Ex-Militares (IRSEM), e 
é sustentado com recursos do Banco Mundial, da Comissão Europeia, e do Programa Multi-Pais de 
Desmobilização e Reintegração (MDRP).  
 
O projecto visitado é implementado pela Acção Para O Desenvolvimento Rural E Ambiente (ADRA), 
uma ONG nacional, em estreita parceria com o IRSEM. A ADRA criou o projecto de reintegração de 
mulheres, com o objectivo principal de apoiar mulheres afectadas pela Guerra no seu auto-sustento.  
 
O projecto que dá a máxima prioridade na assistência a mulheres de Luanda e seus arredores tem os 
objectivos seguintes: 
 

a) Prestar assistência de educação básica / relevante e formação profissional de curta duração;  



 

 

 
 
b) Prover kits de ferramentas e/ou instrumentos às beneficiárias, de acordo com as suas 
competências, habilidades e opções e preferências pessoais;  
c) Oferecer assistência e acompanhamento técnico para maximizar as oportunidades para as 
beneficiárias; 
d) Aumentar o acesso das mulheres com capacidade empreendedora e com projecto de 
negócios a serviços de financiamento complementares, tais como créditos e poupanças; 
e) Criar condições para desenvolvimento de cooperativas para prestação de serviços 
financeiros e não financeiros. 

 
Apesar do projecto ter sido desenhado para beneficiar directamente mulheres ligadas a ex-militares, o 
mesmo está também actualmente a assistir outras mulheres vulneráveis da comunidade. Até ao momento, 
o projecto beneficiou directamente 460 mulheres das quais 252 ligadas a ex-militares (esposas/viúvas de 
ex-militares), e 20 portadoras dos documentos de desmobilização (NIP), para além de 208 mulheres da 
comunidade.  
 
Uma vez que as mulheres terem concluído a sua formação no âmbito do projecto e escolhido o que 
pretendem realizar, a ADRA entrega-lhes os kits necessários para as suas novas profissões, tais como 
máquinas de costura, vassouras, pentes, e tesouras.  
 
O Projecto focalize também a inserção social das 
mulheres na economia de mercado no sentido de 
assegurar o seu acesso ao rendimento através da 
criação de negócios. O apoio a iniciativa de criação 
de pequenas empresas é prestado através de 
orientação individual, formação em gestão e redes de 
mercado. 
 
 
A ADRA tem um papel muito importante como 
parceira dos esforços feitos para providenciar suporte 
às mulheres vulneráveis e contribui com os esforços 
do Projecto de Desmobilização e Reintegração de 
Angola para incorporar às suas atividades uma 
abordagem sensível ao gênero. 
 
Após sua interação com esposas e viúvas de ex-
militares, a Vice-Presidente Ezekwesili disse que ficou impressionada com o calor humano dos 
Angolânos – sua capacidade de rápida recuperação e a ardente vontade que as mulheres do projecto têm 
de tirar suas famílias da pobreza.  
 
 
 
 
 
Para obter mais informações sobre o MDRP, visite www.mdrp.org ou contacte o Bruno Donat, Communication Officer, MDRP 
Secretariat, World Bank at info@mdrp.org. 


